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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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Uma Semana pra Jesus –  
Caçapava, 2023

Entre os dias 9 e 15 de julho de 2023, a 3ª Região Eclesiás-
tica da Igreja Metodista realizou, com grande sucesso, mais 
uma edição do Projeto Missionário Uma Semana pra Jesus 

(USPJ). O evento, que está completando 20 anos, ocorreu desta vez 
em Caçapava (SP), cidade de 95 mil habitantes no Vale do Paraíba, 
e contou com o apoio de cerca de 350 missionários e missionárias.

Além de um intenso trabalho de evangelização por toda a cidade, 
com a participação de grupos de louvor, o projeto, por meio de 
voluntários, ofereceu gratuitamente serviços na área da saúde, 
como atendimento médico e odontológico, fisioterapia, nutrição, 
fonoaudiologia e psicologia. Já a área de ação social promoveu 



assistência social, orientação jurídica e atendimento veterinário, 
além de um bazar beneficente, banho solidário e oficinas de arte. 
A área de estética, por sua vez, ofereceu cortes de cabelo, esmal-
tação de unhas, design de sobrancelha e maquiagem.

Entre os muitos missionários e missionárias de toda a 3ª RE 
que participaram dessa semana abençoada e de muito serviço, 
estavam diversos irmãos e irmãs das nossas igrejas em Itaberaba 
e em Santana de Parnaíba.

O USPJ é uma iniciativa que nasceu do coração de Deus a fim de 
impactar vidas, mudar realidades e apresentar um Jesus que se 
importa com cada um de nós, com nossas lutas diárias, e nos ajuda 
em todos os momentos.

Ser missionário é doar-se aos demais. É tornar-se uma pessoa 
aberta e sempre acessível aos seus. Num projeto missionário 
como esse, é necessário, em muitos casos, vencer o cansaço para 
poder ajudar alguém ou até mesmo para levar uma palavra amiga 
a uma pessoa aflita ou que está em sofrimento.

Ser missionário é ser mensageiro de Deus. É ter o coração cheio de 
amor a Ele e às pessoas. Aquele que não se enche da graça conce-
dida pelo amor de Deus não tem como pregar o Reino. Ser missio-
nário significa dar-se totalmente pelo Reino de Deus, e foi isso que 
fizemos nessa última Semana pra Jesus, em Caçapava.

“Não podemos deixar de falar sobre o que vimos e ouvimos” (At 
4:20). Somos uma voz que clama com ousadia. Em muitas situ-
ações, nossa mensagem será dura, mas em outras promoverá 
conforto e consolo.

Estar em missão significa doar-se, experimentar de forma mais 
intensa a liberdade sacerdotal e enxergar as necessidades da 
Igreja em seu todo, percebendo que somos membros deste grande 
Corpo que tem Jesus Cristo como cabeça, e que devemos cuidar 
uns dos outros, principalmente dos mais empobrecidos e margi-
nalizados pela sociedade.

O amor é a base para melhorar e mudar a vida de muitas pessoas. 
Por amor a Jesus e ao próximo, fizemos o máximo para que todos 
fossem alcançados em Caçapava. É fundamental que continuemos 
abrindo os braços para levar esse amor a todo aquele que dele 
precisa.



Sem conseguir amar uma pessoa, não é possível, por exemplo, 
desenvolver empatia por ela. A ausência desse tipo de sentimento 
não permite que nos coloquemos no lugar do outro e que enten-
damos a situação pela qual ele está passando.

Por amor ao nome de Jesus, levemos os Seus 
feitos a todos, como fizemos no USPJ, a fim de que 
conheçam a verdade e que ela os liberte.

Pastor Lucas Gomes

“O amor cresce com a doação. O amor que damos é o único que 
mantemos. A única maneira de ter amor é oferecê-lo aos outros.”

Elbert Green Hubbard, escritor e filósofo estadunidense (1856-1915)

Idosos: ouvindo o cicio tranquilo e suave de Deus

PRINCÍPIOS DA IGREJA METODISTA

O metodismo e a pessoa idosa
“Agora que estou velho, de cabelos brancos, não me abandones, ó 
Deus, para que eu possa falar da Tua força aos nossos filhos, e do 
Teu poder às futuras gerações” (Salmo 71:18).

O envelhecimento é uma etapa da vida com vários desafios 
ligados à finitude humana. Dentre tais desafios, um dos que 
mais geram preocupação, angústia, e afetam a percepção 

de bem-estar e a qualidade de vida da pessoa idosa relaciona-se às 
questões da saúde e do abandono.



Dentro, pois, do contexto do envelhecimento, quando geral-
mente a saúde está em progressivo declínio e há uma conscien-
tização mais acirrada da finitude da própria existência, a maioria 
das pessoas passa a adotar um comportamento mais voltado 
para a própria intimidade e para a satisfação da necessidade de 
estar com o Pai. Nessa fase, o ser humano passa a direcionar sua 
atenção para o domínio da espiritualidade e a buscar a comunhão 
com Deus. E é nessa situação que as questões sobre o sentido da 
vida emergem com maior intensidade. Por essa razão, verifica-se 
que a população idosa compõe o grupo com maior grau de religio-
sidade, talvez porque, nessa altura da vida, muitos contam apenas 
com a companhia solidária de Deus Pai.

O metodismo, em toda a sua trajetória, traz marcas fundamen-
tais da herança deixada por John Wesley. Para ele, compreender o 
ser humano a partir das suas motivações, cognições e comporta-
mentos é fundamental. Assim, a tarefa dos metodistas é compre-
ender os vários modos pelos quais a fé de uma pessoa opera em 
seu mundo particular. Nesse sentido, a espiritualidade e a saúde 
oferecem um amplo significado para a religiosidade evidenciada 
pelos idosos em nossa igreja. A tríade religião-espiritualidade-
saúde reúne fatores que influenciam grandemente a percepção 
que esse grupo tem de pertencimento e de acolhimento nos nossos 
cultos e reuniões. Afinal, um dos principais motivos humanos para 
querer ouvir Deus está relacionado com a necessidade de buscar 
uma direção, de ser guiado, de saber o que se deve ou se pode 
fazer em determinadas circunstâncias.

Por certo, Deus poderia determinar o curso de nossa vida, mani-
pulando nossos pensamentos e sentimentos ou interferindo 
nas circunstâncias externas. Essa interferência, muitas vezes, é 
chamada de “abrir” ou “fechar” portas de acordo com a vontade 
soberana de Deus. São os ciclos que cada pessoa vive ao longo 
de sua existência. Embora isso realmente aconteça na vida dos 
cristãos, o fato é que Deus nos guia preferencialmente falando 
conosco. Ao contrário do que muitos pensam, os idosos podem não 
ter a mesma energia dos mais novos, mas detêm o conhecimento e 
a sabedoria que faltam em nossos dias. E essa falta se dá porque, 
em detrimento da experiência, o que se busca é força, competitivi-
dade, energia. “Percebi ainda outra coisa debaixo do sol: os velozes 
nem sempre vencem a corrida; os fortes nem sempre triunfam 
na guerra; os sábios nem sempre têm comida; os prudentes nem 
sempre são ricos; os instruídos nem sempre têm prestígio; pois o 
tempo e o acaso afetam a todos” (Ec 9:11).



Assim, é fundamental reconhecer que a espiritualidade é um 
aspecto dinâmico e intrínseco da humanidade por meio do qual as 
pessoas buscam um propósito. As coisas do cotidiano se tornam 
sagradas, revelando o agir de Deus, um milagre, experiências 
marcantes, com a graça de Deus, muitas vezes de valor indescri-
tível para a comunidade e, especialmente, para o indivíduo, que, 
baseado nessa espiritualidade, cria um vínculo forte de abrigo, 
consolo e paz. “Respondeu o Senhor: Eu mesmo o acompanharei e 
lhe darei descanso” (Êx 33:14).

A espiritualidade se apresenta na vida adulta tardia como um 
importante recurso para o enfrentamento dos desafios que 
surgem nesse contexto, tais como o declínio das condições de 
saúde, gastos financeiros consideráveis com tratamentos de 
saúde, a mudança de status econômico resultante, principal-
mente, de aposentadorias indignas, carências pessoais diversas e 
também a perda de pessoas significativas no curso da vida, bem 
como o isolamento social e por vezes familiar. Essas mudanças 
fazem com que a pessoa idosa se depare com a finitude. Desse 
modo, renova-se nela a necessidade de um sentido e de um propó-
sito de vida. Tal busca de sentido pode emergir de forma distinta 
daquelas experimentadas em outros ciclos da vida.

No contexto da velhice, a saúde mental pode ser significativa-
mente afetada, podendo surgir sintomas de ansiedade, depressão, 
estresse e até mesmo um impulso ao suicídio como expressões 
de sofrimento nada incomuns nessa fase. O idoso é, portanto, 
alguém que vivencia a relação consigo mesmo, com a família, 
com a comunidade, com a sociedade, com a natureza, com Deus 
e com o sagrado. Sua espiritualidade é manifesta por meio de 
crenças, valores, tradições e práticas constantes de comunhão 
e adoração talvez um pouco diferentes das adotadas pelos mais 
jovens. Enquanto estes exigem muito movimento, sons de muitos 
instrumentos, danças e muita festa, os idosos, na sua maioria, 
buscam uma comunhão extraordinária com Deus no cicio do vento. 
“Disse-lhe Deus: Sai e põe-te neste monte perante o Senhor. Eis 
que passava o Senhor; e um grande e forte vento fendia os montes 
e despedaçava as penhas diante do Senhor, porém o Senhor não 
estava no vento; depois do vento, um terremoto, mas o Senhor não 
estava no terremoto; depois do terremoto, um fogo, mas o Senhor 
não estava no fogo; e, depois do fogo, um cicio tranquilo e suave” 
(1 Rs 19:11-12).



No “cicio tranquilo e suave” de Deus, cada pessoa recebe uma 
mensagem, mas, posso afirmar, o idoso tem um privilégio: depois 
de ter falado muito ao longo da vida, nessa fase ele prefere ouvir 
mais do que falar, dedicar-se à “escutatória”, termo cunhado pelo 
grande escritor Rubem Alves em oposição a “oratória”. E isso faz os 
idosos demonstrarem um traço importante de seu caráter nesse 
momento da vida: escutar a voz terna e doce de Deus, que indica 
com muita clareza Sua vontade e Seus desígnios de forma que eles 
aprendem a reconhecer a manifestação da graça divina mesmo 
quando nada vai bem. Com o passar dos anos, o caminho pelo qual 
a mensagem chega a nós vai se esvaindo, até quase desaparecer, e 
toma a forma de pensamentos que são nossos, embora não prove-
nham de nós. Dessa forma, o espírito humano se torna a lâmpada 
do Senhor. Tal lâmpada é “o espírito do homem e vasculha cada 
parte do seu ser” (Pv 20:27).

Nesse sentido, é preciso priorizar o estabelecimento de medidas 
que contribuam para aprimorar o atendimento das pessoas idosas 
de nossa igreja e buscar constantemente programas e projetos 
voltados para melhorar a qualidade de vida desse grupo, o qual 
apresenta notadamente um alto índice de vulnerabilidade. Tais 
programas e projetos serão reconhecidos como chamados de 
Deus para a velha igreja em Itaberaba.

Até a volta!

Por Dilson Júlio da Silva, teólogo e membro da 
Igreja Metodista em Itaberaba

“Não honrar a velhice é demolir de manhã a casa em que vamos dormir à noite.”
Jean-Baptiste Alphonse Karr, jornalista e escritor francês (1808-1890)

Avisos
Colabore com a Campanha do 
Agasalho 2023
O Ministério de Ação Social 
promove a Campanha do 
Agasalho 2023. Traga à igreja 
para doação roupas, calçados 
e cobertores, que podem ser 
novos ou usados, desde que 
em boas condições de uso. 
Aqueça o inverno de quem 
mais precisa!



A igreja está convocada para o Concílio Local, em 6/8
No próximo domingo (6/8), às 10h00, nossa igreja vai realizar o seu 
Concílio Local. Todos os membros estão convocados a participar 
desse evento oficial, com direito a voz e voto. Quem não é membro 
e deseja acompanhar as decisões da igreja também será bem-
vindo, mas apenas como ouvinte.

Participe do Retiro de Casais, em novembro
Com o tema “Vivendo a 
Suficiência no Casamento”, 
o Ministério de Casais da 
nossa igreja vai promover 
o Retiro de Casais de 2023, 
que se realizará entre os 
dias 24 e 26 de novembro, 
no Hotel-Fazenda Pirâ-
mides, em Jarinu (SP), 
cidade na região de 
Atibaia, conhecida por 
seu clima, que foi classi-
ficado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
como o segundo melhor 
do mundo. O preletor será 
o Pr. Denílson Gomes da 
Silva, da Igreja Metodista 
em Santo Amaro, São Paulo (SP). O valor por casal é de R$ 1.500, 
custo que pode ser parcelado até 15 de novembro, e as inscrições 
devem ser feitas com Edu e Carol Silveira ou com Felipe e Carol 
Limone. Todos os casais da igreja estão convidados.
Aniversariante da semana
31/7	 Ruth Orelina Belloni.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:
•	Pela saúde e pela vida da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão do Gesué), 

da Cida (cunhada da Silvana), da d. Domi, da d. Dulcineia e do sr. Walde-
mar (pais do Emerson Oliveira), do Felipe (sobrinho da Roseli de Brito), 
da Gina, do Ivan (marido da Nara), do Joaquim, do Jorge (irmão da Eva), 
da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (sobrinha da Maria 
José), da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), 
do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Regina (sobrinha do sr. 
Manoel), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do Wilmer, do Wilson 
(cunhado da Maria José) e do Wilson (filho da d. Maria da Penha);



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba
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•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo Bispo Marcos Garcia, da nossa Região Eclesiástica.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha 
(pastor.israelrocha@yahoo.com.br) ou Benjamin Gonçalves 
(bensergon@gmail.com), editor deste boletim.

Atividades da Semana
Alimentando Vidas Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente
Tarde de Oração Terça-feira, às 16h00
Discipulado de Mulheres Quarta-feira, às 20h00
Culto de Intercessão e Libertação Sexta-feira, às 20h00
Meu Esporte É Vida – Jiu-Jítsu Sábado, às 10h00
Reunião de Oração Domingo, às 8h00
Culto Matutino Domingo, às 9h00
Escola Dominical Domingo, às 10h00
Culto Solene Domingo, às 19h00

Escala dos responsáveis pelo fechamento da 
igreja após o Culto Solene aos domingos

23/07/23 Pastores Israel e Tays Rocha
30/07/23 Beatriz Bentley - Ministério Infantil
06/08/23 Eduardo e Carol - Ministério de Casais
13/08/23 Américo - Ministério de Louvor
20/08/23 Marilene – Ministério de Interseção
27/08/23 Murillo - Ministério do Teatro


